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			Capítulo I
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			“Antes de formar-te no seio de tua mãe, eu já te conhecia, antes de saíres do ventre, eu te consagrei e te fiz profeta para as nações.” 

			(Jr 1,5)

			Alexandre 

			Nasci no dia 9 de outubro de 1970, na cidade de Santos (SP). Sou o segundo filho do “Seu” Alfredo e da saudosa Dona Sula. Eu e meus irmãos, Leide e Daniel, crescemos num lar onde pudemos tocar nessa força do amor que cuida até o fim. 

			Da minha infância, trago as lembranças de um menino tímido (acredite, se quiser!), que só gostava de jogar bola na rua, e isso não porque eu era um bom jogador, mas sim o dono da bola, ou seja, se eu não jogasse, não emprestava a bola para o jogo. Para dar o troco, meus colegas sempre me escolhiam como um dos últimos para o time. Mas eu não ligava… O importante era jogar!

			O tempo foi passando, a gente foi crescendo, e meus amigos começaram a se interessar pelo sexo oposto. Tímido como eu era, isso foi algo muito difícil para mim. Já não saía de casa, nem para jogar bola, pois “congelava” só de pensar em me ver no meio de uma paquera. Tinha certeza de que seria um desastre!

			Foi quando surgiu o tal do videogame. Os da minha época se lembrarão do “Atari” (console de videogame bem famoso na década de 80). Foi minha “fuga” de todos os problemas! Horas, horas e mais horas jogando aqueles jogos, trancado em minha casa, sem precisar me expor aos desafios próprios de uma paquera e o medo de “levar um fora”. 

			Rosení

			Bom, eu nasci em 15 de agosto de 1972, na cidade de Itaporã (MS). Meu pai, Ilton (já na eternidade), e minha mãe, Lourdes, tiveram mais dois filhos além de mim. Tenho um irmão e uma irmã. Sou a filha mais velha. Minha família tem muita história, muito sofrimento, desencontros, mas também muita alegria, muitos momentos juntos, muita festa, muito churrasco e, claro, muitos pés de fruta para eu subir e saciar-me daquelas delícias.

			Fomos criados bem diferentes: o Alexandre, na praia e trancado em apartamento, jogando videogame. Eu, solta, em chácaras, sítios e quintais. Amava comer frutas direto do pé (ainda amo, na verdade). Minha preferida era a goiabeira. Na última casa em que morei, tinha uma goiabeira que cresceu e seus galhos subiam o telhado da varandinha do fundo. Ali era meu refúgio. Ali eu subia, ficava no telhado no meio daqueles galhos carregados de belas e saudáveis goiabas. Comia, pensava, me recolhia da agitação, dos meus medos e das pessoas que não queria ver em certos momentos.

			Alexandre

			Minha mãe teve quatro abortos espontâneos. Tudo por causa de um enorme desejo de ter um terceiro filho, porém ela era hipertensa e trazia outras complicações que faziam da gestação uma gravidez de alto risco. No último aborto espontâneo, minha mãe quase não resistiu! Lembro-me de entrar naquele quarto de hospital, ainda adolescente, e vê-la “toda cheia de fios e mangueiras”, naquele leito, de olhos fechados e com um semblante que só expressava seu sofrimento. Saí correndo daquele quarto! Parei no corredor e, encostado naquela parede, chorei sem parar. 

			Graças a Deus, mamãe se recuperou! Voltou para casa. Mas seu coração estava dilacerado pela dor! 

			Nesse tempo, eu comecei a ouvir aquelas músicas de heavy metal bem pesado. Na verdade, era rock satânico mesmo! As capas dos LP’s (quem se lembra do que era isso?) que eu colecionava não me deixavam mentir quanto a isso, infelizmente.

			Minha casa parecia uma “oficina mecânica”! Era um barulho terrível que invadia a casa com o som que eu curtia na minha adolescência. Dona Sula não suportava aquele som alto: “Abaixa isso, menino!”. E eu, na minha consciente rebeldia, naquela atitude de quem acha que sabe de tudo, no auge dos seus 15 anos, já não obedecia mais à minha mãe. E foi exatamente nesse contexto um tanto “nebuloso” da minha adolescência que tudo mudou radicalmente.

			Rosení 

			Com 12 anos, minha mãe já tinha meu irmão e eu, recebemos o mais lindo presente, que tanto me alegrou: nasceu minha irmã caçula, minha irmãzinha; e eu já ajudava a cuidar dela. Ela era linda, tinha um cabelo preto brilhante. Ali comecei a me sentir responsável por ela. Mas lógico, eu era apenas uma adolescente. 

			Entrando nos 14 para os 15 anos, eu era uma menina cheia de carências, de desejo de independência antes da hora, vontade de fazer o que queria, mesmo que às escondidas; enfim, sentimentos que me traíam e que quase levaram a me perder por um caminho que não era o que Deus tinha para mim, e então poderia estar em qualquer lugar, menos aqui, agora, falando com você. E no auge dos 15, vivi uma dessas “aventuras” bem planejadas. Fugi dos meus pais para um desfile de moda que eles não tinham me permitido ir. Ao descobrirem logo no dia seguinte, recebi a correção que deu uma boa endireitada no meu caminho, pelo menos por um tempo: uma surra. Sim, uma surra aos 15 anos! Apanhar às vezes faz bem. 

			Meu pai leu numa folha todos os motivos pelos quais eu ia apanhar. E não era só aquela fuga, mas tudo que ele já sabia a meu respeito. A correção drástica, naquela época, funcionou para mim. Foi um marco na minha adolescência. Enquanto eu apanhava lá em Itaporã, o Alexandre “apanhava” em Santos. Você já vai entender! Então, ainda nestes 15 anos, diante de uma forte crise de dor de cabeça, fui buscar a Deus. Sabe onde? Em uma igreja protestante, mas ali não O descobri, ali não me encontrei com Seu amor. Ainda não era o meu lugar. Mas com o Alexandre Deus encurtou este caminho, não é meu amor?

			Alexandre

			Sim, isso mesmo! Certo dia, minha mãe foi pagar umas contas no centro da cidade. Ao voltar, à tarde, desta ida ao centro, ela desceu do ônibus num ponto que ficava bem próximo a uma paróquia em Santos, Paróquia de São Benedito. Ao passar em frente da igreja, minha mãe notou que ela estava lotada (tinha gente em pé até na porta da paróquia). Curiosa, a Dona Sula entra na igreja e pergunta a uma senhora o que estava acontecendo. A mulher explica que era a Missa pelos enfermos, celebrada pelo saudoso Padre Paulo.

			Só sei que, depois daquela Missa, minha mãe chegou em casa transformada! Seu coração estava tomado por uma inexplicável alegria. Com uma garrafa pet cheia de água benta nas mãos, minha mãe falava sobre essa Missa (e eu confesso que nem dei muita atenção na hora).

			Após alguns dias, fui com minha mãe ao centro da cidade. Ali, pendurada numa vitrine da loja, havia uma camisa laranja com o desenho de uma caveira com dois chifres enormes estampada na parte de trás. Como um típico adolescente metaleiro, insisti com minha mãe para que ela me desse de presente de aniversário aquela camisa.

			A essa altura, você deve estar pensando: “A Dona Sula com certeza negou esse pedido”. Para surpresa geral, mamãe disse que me daria a tal camisa como presente de aniversário, porém com uma condição: que eu fosse com ela na tal da Missa pelos enfermos.

			Não gostei da proposta, mas aceitei, pois queria muito a tal camisa com caveira. 

			E lá estava eu! Em plena sexta-feira à tarde, com jaqueta e boné, do lado de fora da igreja, perto da porta de entrada. Igreja lotada, todo mundo erguendo e balançando os braços, cantando a plenos pulmões aquele hit dos inícios da RCC: “Louvado seja meu Senhor! Louvado seja meu Senhor!”.

			Bom, eu era o tal adolescente que “sabia de tudo” com 15 anos de idade. Lembra? Vendo aquela cena do povo louvando a Deus com alegria, eu pensava comigo mesmo: “Que babaquice! Quanta besteira!”.

			E assim fiquei durante a Missa inteira, “duro feito pedra”, sem deixar que nada naquela Missa me afetasse de alguma maneira.

			Até que chegou a hora da comunhão. Tirei meu boné, entrei na igreja, me pus na fila e fui comungar sem dar muita importância ao que estava fazendo. Na minha vez de comungar, parei na frente do Padre Paulo, que, olhando bem nos meus olhos, segurou Jesus na hóstia consagrada, ergueu-a diante de mim e disse: “Este é o Jesus que precisa de você, entre para o grupo de jovens!”. Como assim Jesus precisa de mim? De onde Ele me conhece? (risos). Por que Jesus precisa de mim? Afinal, o que eu tenho para Ele precisar de um garoto tímido, metaleiro e fissurado em videogame?

			Passei aquela semana inteira com essa pergunta: “Por que Jesus precisa de mim?”. Para aliviar minha angústia, tomei a decisão de ir por conta própria àquela Missa com minha mãe na semana seguinte. Já não fiquei do lado de fora da igreja e nem fui com boné. As músicas já não pareciam tão chatas como antes e prestei mais atenção às palavras do padre. No momento da comunhão, fui comungar com o ministro e Jesus não disse naquela hora que precisava de mim. Me senti aliviado! Tudo não passava de coisa da minha cabeça. Até que minha mãe me perguntou se eu não queria receber oração (no encerramento da Missa, Padre Paulo fazia uma imposição das mãos sobre os doentes e rezava de um jeito estranho que eu não entendia, só fui entender bem depois que se tratava da oração em línguas).

			E lá vou eu, todo “piedoso”: ajoelhado, olhos fechados, cabeça reclinada e mãos postas, esperando o Padre Paulo impor as mãos sobre a minha cabeça. Quando chegou minha vez, eis a surpresa: Padre Paulo me dá um tapa na cabeça (era minha vez de apanhar) e me olha com cara de bravo! E novamente escuto a frase: “Menino desobediente! Jesus precisa de você! Entre para o grupo de jovens”.

			Na hora eu pensei: “Será que só tem eu, em toda essa igreja lotada de gente, para entrar nesse tal grupo de jovens?”.

			Bom, resumo da história: a Missa acabou, fui à sacristia conversar com o Padre Paulo, conheci algumas pessoas da paróquia que ele foi me apresentando e, no domingo seguinte, carregando uma Bíblia de capa preta toda empoeirada, fui ao grupo de jovens. Morrendo de vergonha, mas fui! Cheio de timidez e receio, mas fui! E ali começou um novo tempo para esse menino tímido que gostava de heavy metal e videogame; esse menino que Jesus um dia olhou e disse: “Eu preciso de você. Vem e segue-me!”.

			Bom, deixe-me “passar o bastão” agora para minha esposa e daqui a pouco eu continuo essa história…

			Rosení

			Enquanto isso, eu ainda andava perdida na fé. Nos dias de ir para a Igreja protestante, ia de saia longa; nos finais de semana, quando ia sair com amigos ou primas, um short curto. Ou seja, conversão ainda nada! Dei vários tropeços até chegar aos 20 anos, sim, aos 20. Convidada por uma prima e por um primo para ir a uma missa, me deparei com uma missa de encerramento de um retiro da RCC para jovens. Quanta alegria naquela Igreja, quanto acolhimento de uns para com os outros, quanto acolhimento e amor de Deus por mim. Encontrei o Senhor da minha vida, encontrei Seu amor, encontrei meu lugar na Igreja Católica. E não soltei mais até hoje. 

			Fui passando, é lógico, por conversões e conversões, porque ainda era forte em mim a carência daquela adolescente que ficou para trás. Dei alguns contratestemunhos, nos momentos de minha fraqueza, dos quais me arrependo muito, pois quem é atingido por um contratestemunho se sente afastado da Igreja. Por isso, peço perdão a Deus e aos que eu atingi. Mas uma coisa não mudava nunca: eu queria o Amor de Deus e queria amá-Lo de verdade e com sinceridade, por isso Ele mesmo foi endireitando meu caminho, para que Dele jamais eu me afastasse. Assim, aqui estou eu na Canção Nova desde 1997, pois nunca mais encontrei um Amor maior do que o de Cristo, que só me chamava para águas mais profundas, na busca pelo Seu Reino, e que tinha para mim, sim, um outro amor, não tão grande quanto o Dele, mas um amor que Ele me deu para curar meu coração daquela carência e me impulsionar no projeto que tinha para mim: um matrimônio consagrado em função da minha santificação, da santificação do meu esposo e da santificação de um povo que Ele mesmo nos confiou para evangelizar.

			Alexandre

			Quanto a mim, continuo seguindo Jesus até hoje, desde os meus 16 anos. Hoje, olho para minha história de vida com gratidão e alegria, sobretudo porque, em 1997, Jesus me levou a ingressar na Canção Nova, no mesmo ano em que a menina que subia no pé de goiaba ingressava também. Duas realidades, duas histórias de vida tão diferentes, mas que o Senhor, em Sua infinita sabedoria, resolveu unir com um único propósito: o Céu!

			Bom, você conheceu um pouco da nossa história e como foi o nosso encontro pessoal com Jesus. Antes de encerrar este primeiro capítulo, que tal rezarmos por um instante?

			Oração

			Senhor, há muitos que ainda não Te conhecem e não experimentaram o Teu amor. É por eles que pedimos agora, na certeza de que um encontro pessoal Contigo é capaz de transformar e renovar todas as coisas em suas vidas. Colocamos nas Tuas mãos os nossos familiares que ainda estão distantes de Ti. Que eles Te encontrem, Senhor! Que Teu Santo Espírito dê um novo sentido às suas existências. Que, ao experimentarem Teu amor, aqueles que trazemos no nosso coração sejam verdadeiramente curados, libertos e restaurados pela Tua graça. Confiamos nossos familiares aos Teus cuidados. Depositamos em Tuas mãos tudo aquilo que nos preocupa e aflige em relação a eles. Que eles Te encontrem, assim como um dia Te encontramos, Senhor! Que eles possam usufruir da mesma paz, alegria e esperança que o Senhor nos dá. Que eles Te sirvam com amor, assim como nós Te amamos e nos colocamos a Teu serviço hoje e sempre. Enfim, Senhor Deus, que eles, o quanto antes, venham a proclamar aquilo que proclamamos com toda a fé: Jesus, Tu és o nosso único Senhor e Salvador. Amém.
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